
Este é um número festivo de Lua Nova. Todo ele está reservado para as
intervenções feitas no seminário organizado para comemorar os 25 anos da institu-
ição que mantém a revista, o CEDEC. Um seleto grupo de intelectuais, todos eles
com fortes vínvulos intelectuais e afetivos com o CEDEC, foram convidados para
discutir um grande tema: Pensar o Brasil. Ao longo de dois dias de exposições e
debates (e agora ao longo deste número da revista) foram examinadas três dimen-
sões do tema: por que pensar, como se pensa, e como pensar (sempre o Brasil,
claro).

O sentido do seminário e sua relação com a proposta programática do
CEDEC são expostos na fala de abertura da sua presidente. No tocante à revista,
cabe lembrar que essas formulações, junto com as considerações feitas pelos par-
ticipantes do seminário, têm duplo caráter. Primeiro, de reforçar o tratamento das
grandes linhas temáticas que vêm caracterizando Lua Nova. Depois, de reafirmar a
sua orientação aberta e plural, sempre voltada para o confronto com novas questões.
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Este número estava na gráfica quando o lado sombrio do Brasil que nele
se tenta pensar assomou do modo mais pungente. O seqüestro e assassinato de
Celso Daniel, fundador e militante do PT comprometido com as grandes causas
políticas, intelectual e amigo do CEDEC, cobriu-nos de tristeza e indignação.


